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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 



Ruben Ygua 
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A ENCRUZILHADA DA HISTÓRIA 

Historicamente, a Palestina foi o Canaã dos egípcios, a Judeia e a Galileia dos romanos, a Terra Santa dos cruzados, dos judeus e dos muçulmanos. 

A Palestina é uma encruzilhada, um encontro de civilizações e religiões, palco de conflitos religiosos e territoriais que continuam até hoje. A arqueologia descobriu que a presença humana nessa região remonta a 90.000 a.C., quando clãs de caçadores migraram da África para colonizar a Eurásia. O nome Palestina deriva dos filisteus, que se estabeleceram na região no século XII a.C. e foram conquistados pelos assírios em 722 a.C. 

Por volta de 2000 a.C., a região foi colonizada por povos semitas, incluindo os fenícios, cananeus, hebreus e pelezetas (os filisteus mencionados na Bíblia). 

Com o tempo, a região seria sucessivamente governada por assírios, egípcios e persas. 

995 - Em Jerusalém, o faraó Sheshonq I saqueia o Templo de Salomão. 

587 - Nabucodonosor II destrói o templo de Salomão. 

515 - Zorobabel constrói o segundo Templo em Jerusalém. 

331 - Alexandre, o Grande, conquista o território da Palestina. 

271-Egito: Leis de Ptolomeu II que protegem o judaísmo, a colônia judaica de Alexandria aumenta significativamente em número, Ptolomeu ordena a tradução do Antigo Testamento do hebraico para o grego. 

237 - Ptolomeu Evergetes concede plena cidadania alexandrina aos judeus e protege sua religião. 

167-160 - Rebelião Macabeia na Judeia. 

152 - Jonathan Maccabaeus governa Jerusalém como sumo sacerdote. 

143 - Jerusalém: assassinato de Jônatas Macabeu, que é sucedido por seu irmão Simão Macabeu. 

139 - O Senado Romano reconhece o reino judeu autônomo, governado por Simão Macabeu. 

134 - Os selêucidas assassinam Simão Macabeu. Proclamação de João Hircano como sumo sacerdote da Judeia. 

132 - Os selêucidas conquistam Jerusalém. 

128 - Guerra civil selêucida, João Hircano proclama a independência da Judeia, assina um tratado de amizade com Roma e começa a lutar contra os povos vizinhos. 

104 - Aristóbulo, rei da Judeia. 

103 - Alexandre Janeu, rei da Judeia: período de guerra e anarquia. 

96- Em Jerusalém, revolta dos fariseus contra Alexandre Janeu, que promove uma severa repressão, matando 6.000 judeus. 

76- Salomé Alexandra, rainha regente da Judeia, faz as pazes com os fariseus. 

67 - Aristóbulo II, rei da Judeia, inicia uma guerra civil depois que Hircano II se insurge contra seu irmão. 

65- Aristóbulo é sitiado em Jerusalém, mas a intervenção das tropas romanas liberta o rei, que tenta estabelecer uma aliança com Pompeu contra seu irmão. 

63- Pompeu envia Aristóbulo e sua família para Roma e instala o sacerdote Hyrcanus II no trono, tornando a Judéia um protetorado romano. 

40- Antígono Matatias é proclamado pelos partas como sumo sacerdote da Judeia; a guerra civil eclode depois que Herodes recebe apoio romano. 

39- Herodes decapita Matatias e se proclama rei da Judeia, vassalo de Roma. Expulsão dos partos. 

38- Herodes ordena a ampliação do Segundo Templo em Jerusalém (Templo de Herodes), a construção do porto de Cesareia Marítima e as fortalezas de Masada e Herodion. 
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4- Morte do rei judeu Herodes. 

3- O imperador Augusto divide a região da Síria romana entre os sucessores de Herodes I. 

INÍCIO DA ERA CRISTÃ 

6 d.C. - A Judeia torna-se uma província romana. 

66-73- Primeira guerra judaico-romana, também chamada de Grande Revolta Judaica, que começou devido a tensões religiosas entre gregos e judeus. As legiões romanas sob o comando de Vespasiano e seu filho Tito reprimiram a rebelião, destruindo Jerusalém e o Templo, bem como a fortaleza judaica de Massada, massacrando os rebeldes judeus. 

100 - Morte do historiador judeu Titus Flavius Josephus. 

115-117 - Segunda Guerra Judaico-Romana, a Guerra de Kitos: quando Trajano invadiu o reino Parta, conquistando a Babilônia e Susa, as comunidades judaicas começaram a luta armada em apoio aos Partas. 

As revoltas judaicas se espalharam para a Cirenaica e Chipre, destruindo templos romanos e massacrando a população. Quando a rebelião se espalhou para Alexandria, o túmulo de Pompeu e alguns templos foram destruídos, provocando a reação de Trajano, que, em uma rápida campanha, derrotou os judeus e pacificou as províncias. 

132-135-Terceira guerra judaico-romana: rebelião de Simão Barcokebas, que derrota as tropas romanas na província e funda um estado judeu independente. 

134 - Adriano envia um poderoso exército contra Barcokebas, que sofre várias derrotas. 

135 - Os romanos destroem Jerusalém, apenas o Muro das Lamentações permanece de pé, Adriano decreta a proibição da presença judaica na cidade. Barcokebas é derrotado e morto na fortaleza de Betar, os romanos começam a chamar o território de Palestina. 

136 - Adriano constrói a colônia romana Elia Capitolina sobre as ruínas de Jerusalém, com um grande templo central dedicado a Júpiter; uma grande estátua de Afrodite é erguida no Gólgota. Os últimos grupos de judeus rebeldes se refugiam nas montanhas e centenas de prisioneiros são vendidos como escravos em Roma. Adriano elimina a província da Judeia, instituindo em seu lugar a província da Síria-Palestina, e seus habitantes recebem o nome de filisteus. 

A derrota das três rebeliões judaicas entre 66 e 135 causou várias deportações de judeus, o que deu início à Diáspora. 

167 - Morte de Pausânias da Lídia, geógrafo e historiador grego, que deu seu nome ao Mar Morto. 

200 - Arábia: os himiaritas, povo de língua semítica do Iêmen, fundam o reino de Himyar, agricultores e comerciantes que exportavam resinas como incenso e mirra, cujo comércio se estendia a outras partes do sul da Península Arábica e aos antigos territórios de Sabá, embora o domínio romano das rotas comerciais da região tenha prejudicado sua economia, e houve uma onda de migração de judeus e cristãos, expulsos de suas terras natais por perseguição religiosa. 

315 - Durante o governo de Constantino, o cristianismo obteve vários privilégios, inclusive a isenção de alguns impostos, e começou a perseguir outras religiões; os bispos cristãos se tornaram mais agressivos e exigentes nos assuntos públicos. Expulsão dos judeus de Alexandria. 

327 - Peregrinação de Helena, mãe de Constantino, à Terra Santa: descoberta da Santa Cruz e do túmulo de Jesus. Construção da Igreja da Ressurreição no Monte Calvário, sobre as ruínas do Templo de Vênus. A peregrinação dos fiéis ao Santo Sepulcro aumenta muito a partir desse ano; caravanas de peregrinos chegam periodicamente à Palestina. 
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                                                                                                          PALESTINA 351- 352-Isaac de Cesaréia massacra a guarnição romana de Cesaréia  e muitas pessoas de origem grega e samaritana. O imperador Constâncio Galo reage enviando o general Ursicinus, que, em uma rápida campanha, arrasa as cidades de Tiberíades, Dióspolis e Cesaréia, executando centenas de rebeldes. 

363 - O imperador Juliano autoriza a prática do judaísmo ao permitir a reconstrução do Templo de Salomão em Jerusalém. O bispo Cirilo de Jerusalém lidera a oposição e a cidade se transforma em um campo de lutas sangrentas entre as diferentes facções, e o trabalho no Templo é interrompido. 

440 - Na ilha de Creta, um indivíduo chamado Moisés se proclama o Messias dos judeus e convoca seus seguidores a caminhar sobre as águas do mar até Jerusalém. 

445- Pérsia: leis de Yezdagird II em favor do zoroastrismo, perseguição de cristãos e judeus. 

476 - Após um longo período de declínio, o Império Romano se dividiu em dois estados independentes: Oeste e Leste. Nesse ano, o império ocidental foi conquistado e substituído por uma série de reinos bárbaros. 


OS JUDEUS NA EUROPA MEDIEVAL 

484 - Revolta Samaritana: Quando o imperador oriental Zenão tentou impor o cristianismo em Samaria, uma rebelião eclodiu. Os samaritanos assassinaram um grupo de fiéis cristãos na catedral de Neápolis, depois massacraram a comunidade cristã de Cesareia e proclamaram Justas rei de Samaria. Zeno intervém pessoalmente, reprimindo a rebelião, Justas e vários seguidores são executados, e a sinagoga no Monte Gerisim é convertida em uma igreja. 

495 - Uma nova rebelião samaritana eclode e é rapidamente derrotada pelos bizantinos. 

500 - No Império Sassânida, uma parte do território da Palestina mantém uma grande autonomia local, fortemente influenciada pelo helenismo através do Império Oriental. Os idiomas em uso nessa área são o aramaico e o grego, enquanto o latim é usado apenas para assuntos jurídicos. 

502-Palestina e Fenícia: um grande terremoto atinge as cidades de Acre, Tiro, Sidon, Beirute e Safad; o número de vítimas é desconhecido. 

506 - Espanha: o Código de Alarico é o primeiro documento visigodo a mencionar os judeus, impondo as mesmas restrições já em vigor no Império Católico Romano, como a proibição de casamentos mistos, a construção de novas sinagogas ou a posse de escravos cristãos, além de punir severamente os cristãos que se convertessem ao judaísmo. 

518 - Arábia: o judeu Dhu Nuwas derrota os cristãos de Aksum e toma Najran, onde proclama um reino independente. 

519 - Itália: Uma revolta popular incendeia as sinagogas de Ravenna, massacre de judeus. 

520 - Itália: O rei Teodorico ordena a reconstrução das sinagogas de Ravenna, destruídas no ano anterior. 

522 - Arábia: O rei judeu Dhu Nuwas invade o reino de Aksum, ataca Mukhawan e Najran, ordenando a execução dos habitantes que não renunciarem ao cristianismo em favor do judaísmo. 

525-Arábia: Os exércitos do reino cristão de Aksum, na Etiópia, invadem o Iêmen a pedido do imperador bizantino, Justiniano I, para combater o reino judeu em Himyar, sob a liderança de Yusuf Dhu Nuwas. 

526-Arábia: Derrota e morte do rei Yusuf Dhu Nuwas, o reino judeu desaparece. 

528 - Constantinopla: Justiniano declara guerra contra o sassânida Kavadh I, nomeia o general Belisarius como comandante do exército do Oriente, proíbe a permanência de não cristãos no império (com exceção de alguns judeus sob estreita supervisão). 

529 - A antiga Academia de Platão, em Atenas, é subordinada ao estado bizantino por decreto de Justiniano, enquanto os direitos dos judeus são restringidos. Justiniano ordena a construção do convento 8 
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de Santa Catarina no Monte Sinai, onde Moisés teria recebido os Dez Mandamentos, isso provoca a rebelião de Juliano Ben Sabar, que proclama a independência de Samaria. 

531 - Ben Sabar se autoproclama rei e implementa uma severa política anticristã; o bispo de Neápolis e muitos sacerdotes são mortos, e ele persegue os cristãos, destruindo igrejas e organizando guerrilhas em todo o território. O imperador Justiniano reage enviando um poderoso exército, Ben Sabar é derrotado, cercado e finalmente capturado em Neápolis, onde é executado. 

556- Uma nova rebelião eclode em Samaria, espalhando-se para Belém, onde os judeus massacram inúmeros cristãos e a Basílica da Natividade é incendiada. As forças bizantinas reagiram executando ou exilando muitos rebeldes. 

572- 575- As políticas do imperador Justino II provocam uma nova rebelião de judeus e samaritanos, que é reprimida após uma campanha sangrenta, e a religião judaica é proibida. 

589 - Espanha: Terceiro Concílio de Toledo: Recaredo proclama a unidade religiosa, oficializa sua conversão e a de todo o país ao catolicismo, o poder da hierarquia eclesiástica é estabelecido, o rei obtém da Igreja o poder de excomunhão contra seus inimigos, que será usado profusamente em concílios posteriores. Esse concílio também legislou sobre outras religiões, proibindo os judeus de fazer proselitismo, possuir escravos cristãos, ocupar cargos públicos e se casar fora de sua comunidade. 

610 - Maomé começa a pregar entre os árabes. 

612 - O imperador sassânida Cosroes II toma Damasco e invade a Palestina, territórios bizantinos, enquanto Maomé dibvulga uma nova religião na Arábia. 

613 - Espanha: Eladius, abade do monastério de Agali, aconselha o rei Sisebutus a expulsar os judeus de seu reino. Na Palestina, os judeus iniciam uma luta armada aliados aos sassânidas, Batalha de Antioquia. 

614-Adeodato, Papa: Concílio de Egara, decreto proibindo o acesso dos judeus aos tribunais e limitando suas atividades comerciais. Espanha: Santo Isidoro escreve seu opúsculo "De fide catholica contra Iudaeos" (Sobre a fé católica contra os judeus). O imperador sassânida Cosroes II toma Jerusalém com o apoio dos judeus, saqueia a igreja cristã do Santo Sepulcro e se apodera de inúmeros tesouros e da relíquia da Verdadeira Cruz. O território da Palestina entra em um período de caos e rebelião, do qual algumas tribos árabes se aproveitam para organizar saques e até mesmo se estabelecer em algumas cidades, e uma epidemia de peste se espalha na Síria. 

615 - O metropolita de Toledo excomunga o conde de Toledo por permitir que alguns judeus convertidos retornem à fé judaica. Campanha do rei Sisebutus para converter forçosamente os judeus ao catolicismo. Clotarius II promulga o Édito de Paris, organizando os direitos da nobreza franca e excluindo os judeus de qualquer atividade a serviço da Coroa. Na Palestina: os judeus de Jerusalém assumem o controle da cidade e grande parte da Judeia e da Galileia se tornam províncias judaicas autônomas dentro do Império Sassânida. 

616 - Sisebutus dá um prazo de um ano para que os judeus da Espanha se convertam ao cristianismo. 

90.000 serão batizados, mas um grande número emigrará para o sul da França. No Oriente: Para combater a influência judaica, Heráclio decreta a proibição da prática do judaísmo em locais públicos em todo o Império Bizantino. 

617 - Espanha: Sisebutus decreta a expulsão de todos os judeus que se recusaram a se converter. Na Arábia, Maomé faz severas críticas à usura. O imperador sassânida Cosroes II toma Gaza e, da Palestina, invade o Egito sem encontrar resistência. 

624 - Arábia: Percebendo que não seria reconhecido como profeta pelas tribos judaicas de Medina, Maomé reforma a alqibla, ou seja, a direção em que os muçulmanos rezam, que é alterada do antigo templo em Jerusalém para a Kaaba. É redigida a Constituição de Medina, que regulamenta as relações dos muçulmanos com outras religiões. 
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                                                                                                          PALESTINA 627 - Na Arábia: Abu Sufyan e os Banu Qurayza lançam um novo ataque contra Medina a partir de Meca, Batalha da Trincheira: Maomé ordenou que fossem cavadas trincheiras ao redor da cidade e conseguiu defendê-la. Incentivados por essa vitória, os muçulmanos começaram a conquistar e converter outras cidades e territórios na Arábia, executando judeus (e vendendo suas esposas e filhos como escravos) e desenvolvendo um tipo de governo teocrático islâmico. Maomé persegue as minorias religiosas que não aceitam sua doutrina em Medina, ganhando notoriedade entre as tribos beduínas. 

629 - França: morte de Clotarius II, sucedido por seu filho Dagobert I: expulsão dos judeus do reino franco, Paris é a nova capital. No Oriente, Heráclio derrota as tropas sassânidas e seus aliados judeus, a autonomia dos estados judeus é eliminada. 

630- Maomé entra em Meca, muitos habitantes se convertem ao Islã.  O imperador bizantino Heráclio entra em Jerusalém, expulsão dos sassânidas.  Heráclio promove um grande massacre da população judaica em toda a área de Jerusalém e da Galileia, o que provoca uma fuga em massa de dezenas de milhares de refugiados da Palestina para o Egito e a Crimeia. 

632 - Morte de Maomé, sucedido por Abu Bakr, que proclama a Guerra Santa contra os infiéis. Heráclio decreta a proibição da religião judaica no Oriente e ordena o batismo obrigatório de todos os judeus. 

633 - Batalha de Ullais: os muçulmanos derrotam os persas e conquistam a Síria. Espanha: O 4º Concílio de Toledo abole os impostos sobre os clérigos em troca de obediência ao rei e aumenta a pressão sobre os judeus. 

634 - Arábia: Abu Bakr morre, Omar I o sucede. 

635 - No Oriente: Batalha de Fahl: O califa Omar I sitia e toma Damasco, graças à traição da comunidade judaica da cidade. 

636-Pérsia: Sucessivas vitórias muçulmanas sobre os sassânidas nas batalhas de Firaz, Bosra e Ajnadair, conquista da Palestina e de Damasco, cerco de Ctesifonte.  Omar I sitia Jerusalém, Batalha de Al Qadisiya, mais uma derrota persa, os muçulmanos conquistam a Assíria persa e invadem a Mesopotâmia, finalmente entram em Ctesifonte, o rei persa se refugia no planalto iraniano. 

637 - Na Espanha: em um novo conselho em Toledo, o rei visigodo Chintila, apoiado por seus aliados da Igreja, proíbe que não católicos residam dentro das fronteiras do reino, levando à conversão forçada de muitos judeus. No Oriente: os muçulmanos conquistam a Palestina e Antioquia, depois derrotam os persas em Khalula. Omar I entra em Jerusalém e é aclamado como um libertador pelos judeus. Aleppo cai em poder dos muçulmanos, e a população síria também recebe os árabes como libertadores. Omar decreta a isenção de impostos e a manumissão da escravidão para os convertidos ao islamismo, o que leva a um grande número de conversões, o califa é forçado a finalmente impor tributo também aos muçulmanos. Cristãos e judeus são expulsos da Arábia, embora os judeus tenham permissão para permanecer na Palestina, mas são proibidos de construir sinagogas, não têm acesso a cargos públicos e são obrigados a usar roupas específicas. Começa uma era de prosperidade para o califado, que é dono da Mesopotâmia, da Síria e da Palestina, bem como da Península Arábica. 

638 - Espanha: 6º Concílio de Toledo, todos os judeus de Toledo são forçados a se converter. A cidade de Jerusalém é declarada "Cidade Santa" por Omar, muitos judeus se convertem ao Islã (os futuros palestinos), outros buscam refúgio na Crimeia ou em países cristãos europeus. 

640 - Os muçulmanos invadem o Egito. 

642 - Na Espanha, Chindasvinto é coroado rei dos visigodos: perseguição aos judeus. 

651-Leste: Os muçulmanos controlam completamente a Pérsia; a Casa da Sabedoria, a grande biblioteca sassânida em Bagdá, é incendiada pelos muçulmanos. 

653-Espanha: O Oitavo Concílio de Toledo intensifica a perseguição aos judeus. 

655-Espanha: Nono Concílio de Toledo, é ordenada a vigilância dos judeus batizados. A venda de escravos cristãos a judeus é proibida. 
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660-Península Ibérica: O monarca visigodo Recesvinto retoma a perseguição aos judeus, decreta sua expulsão do reino e estipula que os convertidos ao catolicismo não podem celebrar suas tradições, inclusive as alimentares, sob pena de morte. Aqueles que permitem que um judeu pratique sua fé também são punidos com o confisco de propriedades. 

670 - Os khazares derrotam o canato búlgaro ao norte do Mar Negro. 

673 - Na Septimania, um grupo de nobres, liderado por Hilderic, conde de Nîmes, recusa-se a aplicar as leis contra a comunidade judaica de Nîmes e proclama Hilderic rei, com o apoio do bispo de Magalona, o visigodo Gumild. 

675 - Juliano de Toledo, um descendente de judeus convertidos de Valência, escreve sua "Historia Wambae". 

680 - Hispânia: O rei Ervigius lança uma dura perseguição aos judeus com a ajuda da Igreja, uma terrível fome assola a península. 

681- Espanha:  12º Concílio de Toledo, leis antijudaicas são aprovadas, os judeus devem escolher entre se converter ao cristianismo ou ir para o exílio, aqueles que escolherem permanecer têm suas propriedades confiscadas e são proibidos de possuir escravos cristãos. 

682 - Grupos de refugiados cristãos da Síria que se recusaram a se converter ao Islã chegam ao norte do Líbano. Esses exilados adotam o idioma árabe e fundam a Igreja Maronita. 

685 - Abd al-Malik, califa omíada, proclama a língua árabe como a língua oficial do califado e inicia a construção da Mesquita Al-Aqsa em Jerusalém. 

688- Reino visigodo: 15º Conselho de Toledo: é publicado o "Fuero Juzgo", um código de leis, e os funcionários que não perseguem os pagãos são ameaçados de expulsão de seus cargos. 

689 - Oriente: Começam as obras do Domo de Pedra em Jerusalém, o primeiro grande monumento do Islã. 

693- O rei Ergica convoca o 16º Concílio de Toledo: os judeus são proibidos de fazer negócios com os cristãos. 

694 - Espanha: Sérgio convoca o 17º Concílio de Toledo: é denunciada uma suposta conspiração mundial de judeus para exterminar todas as monarquias cristãs, afirma-se que os judeus da península e do Magrebe estão sendo apoiados pelos muçulmanos, decreta-se a servidão de todos os judeus do reino e de seus descendentes, bem como o confisco de suas propriedades e a obrigação de dar seus filhos para adoção a famílias cristãs quando eles atingirem a idade de sete anos. Os judeus da Septimania foram isentos dessa legislação por causa de um declínio alarmante em sua população devido a uma epidemia de cólera. Os pagãos também são atacados pelo Concílio, de forma tão cruel quanto os judeus. 

695- Espanha: com a aprovação papal, a perseguição aos judeus no reino Visigodo se intensifica. 

702 - Witiza convoca o 18º Concílio de Toledo: as leis contra os judeus são relaxadas e os judeus exilados são autorizados a retornar com a promessa de confiar a eles a administração econômica do reino e devolver suas propriedades, mas isso provoca o ódio dos bispos católicos contra o rei, que, para obter seu apoio, estimula o clero a se casar e legaliza a poligamia. 

707 - Construção da Mesquita de Damasco. 

709 - Com a queda de Ceuta, os muçulmanos dominam todo o norte da África. Batalha de Cabul: os muçulmanos conquistam o Afeganistão. 

710 - Jerusalém: Inauguração da Mesquita de Al-Aqsa. 

711 - As forças muçulmanas cruzam o Estreito de Gibraltar e estabelecem uma base na Península Ibérica, que chamam de Al-Jazirat (Algeciras). O rei visigodo Rodrigo conduz seu exército na batalha do rio Guadalete. Durante os combates, Rodrigo é abandonado por alguns nobres visigodos e morre na batalha; a população judaica e muitos cristãos, insatisfeitos com os visigodos, apoiam Tarik, que toma 11 

                                                                                                          PALESTINA Córdoba, Toledo, e avança até Leão e Astorga em uma rápida ofensiva, quase sem encontrar resistência, em todos os lugares escravos, servos e judeus recebem os muçulmanos como libertadores. 

713 - Espanha: acaba a resistência dos visigodos na Península, os muçulmanos organizam o reino de Al-Andalus. 

714 - Os árabes proclamam a tolerância religiosa com os "povos do livro", cristãos e judeus, em todos os seus domínios. 

715 - Espanha: Os muçulmanos de Al-Andalus assumem o controle das cidades de Évora, Santarém, Coimbra, Málaga e Elvira, chegando até Múrcia, onde fazem um acordo com o conde Teodomiro e não saqueiam o território. Córdoba torna-se a capital da Espanha muçulmana. 

718 - Na Ásia Central, o Khan Bilge unifica o canato dos turcos celestiais. 

722 - Bizâncio: Leão III decreta o batismo obrigatório para judeus e algumas seitas cristãs, e lança uma campanha contra a adoração de imagens nas igrejas bizantinas. Norte do Mar Negro: Batalha de Balanjar, os muçulmanos derrotam os khazares. 

725 - Na Península Ibérica: Os muçulmanos mantêm boas relações com a população hispano-romana e com os judeus, graças à tolerância e à ordem imposta, muito diferente da época do reino Visigodo. 

Cristãos e judeus têm permissão para praticar suas religiões, desde que paguem um imposto, e muitos se convertem ao Islã, formando uma importante minoria social, os Muladis. 

728 - Ao norte do Mar Negro, os khazares derrotam e expulsam os muçulmanos. 

729 - Os khazares invadem o norte do Irã. 

730 - Na Ásia: Os khazares derrotam os muçulmanos na Batalha de Ardabil. 

731 - Ásia: Batalha de Mosul, os muçulmanos derrotam os khazares. 

732 - França: Batalha de Poitiers, a cavalaria pesada de Carlos Martel derrota a cavalaria ligeira árabe, morte de Abderraman, retirada árabe da Aquitânia. 

733 - Tratado de amizade entre Bizâncio e os khazares. 

736- Um exército muçulmano atravessa o Cáucaso, invadindo o reino dos khazares. 

737 - Os muçulmanos derrotam os khazares e algumas tribos são forçadas a adotar o Islã. 

739 - Os khazares derrotam os muçulmanos e os expulsam do norte do Mar Negro. 

740 - Ásia: Os khazares se convertem ao judaísmo e começa uma migração de judeus europeus para o reino khazar. 

745 - África: Abu Tarif, um judeu que se autoproclamou profeta, funda o reino de Berghwata, no Marrocos, com capital em Tamesna. 

749 - Grande terremoto de Golã, que afeta o Egito, a Palestina, o Líbano, a Síria e a Jordânia. Várias cidades são destruídas, incluindo Tiberíades e Pela, deixando mais de 250.000 mortos. 

750 - Oriente: Abdul Abbas, califa de Damasco, inaugura a dinastia abássida; é proclamada a igualdade entre muçulmanos árabes e persas; o califa inclui funcionários cristãos e judeus em sua administração. 

751- Os khazares, que haviam adotado o judaísmo recentemente, se revoltam contra a influência do Islã e expulsam os muçulmanos de seus territórios; a expansão do Islã ao norte do Cáucaso é interrompida. 

754 - Em Damasco: Abul Abbas, fundador do califado abássida, morre aos 30 anos de idade devido a uma doença, sendo sucedido por seu irmão Al-Mansur, que mata alguns parentes e oponentes para se afirmar no trono e funda a cidade de Bagdá na antiga Ctesifonte. 

758 - Paz entre o califado abássida e o reino khazar. 

759 - Os habitantes de Narbonne massacram a guarnição árabe e entregam a cidade ao rei Pepino, o Breve; as últimas fortalezas muçulmanas ao norte dos Pirineus são eliminadas. No Líbano: uma rebelião dos cristãos maronitas contra o califado abássida é severamente reprimida. 

765 - Os árabes adotam o sistema decimal e começam a estudar álgebra e trigonometria. 
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786 - Espanha: as obras da nova mesquita de Córdoba são concluídas. 

792 - Alemanha: O Sínodo de Frankfurt condena as diferentes seitas que dividem o cristianismo.  Em Lyon, na França, o bispo St. Agobard inicia seus ataques aos judeus. 

797 - Consolida-se o reino judeu de Berghwata, na região de Tamesna,  embora alguns cronistas afirmem que seu rei Ilyas ibn Salih professava secretamente o Islã. 

801 - Oriente: Na Geórgia, o reino de Abkhazia, governado por Leo II, declara-se vassalo do canato Khazar, de cuja casa real o monarca descende. 

806 - Espanha: um motim no bairro dos comerciantes de Córdoba é duramente reprimido pelo emir Al-Hakam, 300 cristãos são crucificados e muitos comerciantes, alguns deles judeus, são deportados para o Marrocos. Morte de Abu Abdallah Muhammad ibn Ibrahim al-Fazari, filósofo e astrônomo muçulmano. 

811- Em Bagdá: a luta pelo poder no califado abássida finalmente termina com a vitória do lado persa, os insurgentes tomam Bagdá, executam o califa Al-Amin e seu irmão Al-Mamun assume o trono. 

813 - Lei de Carlos Magno contra a usura: os judeus são proibidos de emprestar dinheiro. 

822 - Espanha: Al-Hakam I morre, seu filho, Abd al-Rahman II, o sucede como emir de Córdoba, a cidade de Murcia se torna a nova capital do Califado. Abd al-Rahman II favorece as artes e as ciências. Durante seu governo, a numeração decimal indo-arábica é introduzida na Península Ibérica, uma excelente biblioteca é organizada atraindo estudiosos e mestres de todo o mundo para Al Andalus. O poeta mesopotâmico Ziryab, inventor do alaúde de cinco cordas tocado com um plectro de garras de águia, deixa seu exílio na Tunísia e desembarca em Algeciras a convite de Abd al-Rahman II, que lhe oferece um palácio em Córdoba e uma enorme quantidade de ouro,  ele permanecerá nesse local pelo resto de sua vida; o poeta introduz o xadrez e o jogo de polo em Al-Andalus, funda um conservatório de música, ensina receitas de culinária árabe, introduz aspargos, favas e saladas de alcachofra, as regras da boa mesa, como a sequência lógica de pratos e copos de cristal transparente para beber vinho, abre um instituto de beleza e estabelece um calendário da moda. 

829 - Concílio de Paris:  penitentes e pagãos são condenados à morte na fogueira. 

830- No sudeste da Europa e no oeste da Ásia, grupos de comerciantes nórdicos se estabelecem ao longo das rotas comerciais, vendem peles e ferragens em troca de prata, lutam contra a tributação e a intervenção do canato khazar e fazem alianças com grupos eslavos regionais. 

831 - Espanha: o emir de Córdoba Abd-al-Rahman II emite a primeira moeda oficial do emirado, cunhada em prata. Os árabes proclamam o emirado da Sicília e estabelecem a capital em Palermo. A perda da Sicília afetará a influência bizantina na Itália; algumas cidades, como Nápoles, Gaeta e Amalfi, tornam-se centros mercantis independentes. 

835 - Na Espanha: 'Abd al-Rahman II ordena obras de ampliação da mesquita de Córdoba. Ucrânia: Tuvan Dyggvi toma o poder no canato khazar, oficialmente judeu, embora parte de sua população tenha se convertido ao islamismo. Os on-ogurs (húngaros) se revoltam contra os khazares após uma série de ataques dos turcos pechenegues. 

837 - Espanha: O emir Abd al-Rahman II de Córdoba reprime uma grande revolta de cristãos e judeus em Toledo e os proíbe por lei de buscar voluntariamente o martírio. 

838 - Piratas árabes saqueiam Marselha, capturando centenas de habitantes como escravos; o comércio cristão no Mediterrâneo é drasticamente reduzido. Teófilo de Bizâncio inicia contatos com o canato Khazar, para uma possível aliança contra os árabes. 

844 - Terremoto em Damasco, Síria: 50.000 mortos. 

845 - Na Espanha: Ramiro I ordena a queima de mágicos e necromantes em seu reino, incluindo alguns judeus. 
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                                                                                                          PALESTINA 847- Um terremoto sacode a Síria e a Mesopotâmia, causando 70.000 mortes, a cidade de Mosul é destruída. No califado: Al-Muttawakil sucede seu irmão Al-Watiq no trono abássida e implanta um regime repressivo, tensão entre a população árabe e as elites turcas no exército e na administração, rebeliões eclodem em diferentes regiões da Palestina, Síria e Iraque, todas violentamente reprimidas. 

850- No emirado de Córdoba, Abd al-Rahman II pratica uma política de tolerância religiosa com a integração dos cristãos, que adotam a prática da poligamia  provocando protestos indignados dos moçárabes. 

851 - Os varangianos, originários da Suécia, depois de atravessar o Mar Báltico e descer os rios Dnieper, Don e Volga como comerciantes e mercenários, organizam um reino que interage com pechenegues, eslavos e búlgaros. As tribos eslavas fundam os reinos de Polotsk, Minsk e Plinsk na Bielorrússia, enquanto os silingianos, vislanos e polingianos se unem para fundar o reino da Polônia. 

852 - Tropas muçulmanas saqueiam Barcelona, os habitantes responsabilizam os judeus pela derrota e os muçulmanos se retiram depois de pagar o tributo. Em Córdoba, é decretada a execução daqueles que se recusam a se converter ao Islã. 

856- Al-Andalus: Muhammad I constrói a fortaleza de Mayrit, que dará origem à cidade de Madri. 

860-Bizâncio: O Patriarca Photius envia os monges Cirilo e Metódio ao Canato Khazar, governado por Zacarias, para pregar o cristianismo e conter o avanço do judaísmo. 

863 - Muhammad I convoca um concílio ecumênico em Córdoba com a presença de cristãos, judeus e muçulmanos. 

866 - Os varangianos Dir e Askold de Novgorod derrotam os khazares e conquistam Kiev, fundando um feudo independente. 

881-Ucrânia: O príncipe varegue Oleg inicia a expansão de Kiev, algumas tribos khazares se juntam aos magiares em sua emigração para a Europa. 

890 - Espanha: Gifré I conquista o condado de Girona, que ficará para sempre ligado a Barcelona; cerca de vinte famílias judias se estabelecem em Girona. Na Ucrânia: Nisi ben Moses sucede Benjamin como cã do pequeno reino dos khazares. 

898 - O judeu Aaron ben Nisi reina no canato Khazar, no norte do Cáucaso, entre o Mar Cáspio e o Mar Negro. Depois de suceder seu pai Nisi ben Moses, esse reino se tornou um importante intermediário nas rotas comerciais entre a Ásia Central e a Europa Oriental. 

900- Na Espanha: primeiras referências à presença de judeus em Leão. 

905 - Primeiro registro da existência de comunidades judaicas em Navarra. No Egito, a dinastia Tulunida extingue-se após a invasão das tropas do Califado Abássida comandadas por Muhammad ibn Sulayman, dessa forma o Califa de Bagdá Al-Muqtafi restabelece sua autoridade sobre o Egito, a Síria, a Palestina e a Mesopotâmia. 

910 - No canato khazar, começa o reinado de Menahem ben Aaron. 

913 - O varangiano Igor I de Kiev invade o Tabaristão com uma frota de 500 navios, navega pelo Dnieper e pelo Don até chegar ao Cáspio, território do canato khazar, onde suas tropas saqueiam, assassinam e estupram a população, que no entanto reage e os força a recuar; ao chegar ao delta do Volga, os varangianos são atacados e massacrados pelos khazares. 

920 - Espanha: João Diácono escreve a Bíblia moçárabe no mosteiro de Abellar. Oriente: o califa abássida Al-Muqtadir enfrenta tumultos nas ruas de Bagdá, por parte da população indignada que testemunhou o califa pagar ao Império Bizantino uma grande soma como resgate por prisioneiros de guerra. 

926 - É elaborada a "Constituição de York", as leis e obrigações da Maçonaria Internacional, um dos mais antigos documentos maçônicos. 

928 - O governante do canato khazar, Aarão II, filho de Benjamin, organiza um exército mercenário e lança uma campanha contra algumas tribos vassalas do Império Bizantino. 
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929-Bagdá: uma conspiração depõe o califa abássida Al-Muqtadir e coloca seu irmão Al-Qahir no trono, isso provoca uma guerra civil  com milhares de mortes e, por fim, Al-Muqtadir recuperará o poder, mas o califado ficará arruinado. 

940 - O imperador bizantino Romano I faz uma aliança com Igor de Kiev contra o canato khazar e se apodera da Crimeia. Mas a aliança com Kiev fracassará depois que Igor exigir maiores vantagens comerciais. 

942 - Na Babilônia, morte de Saadia Gaon, rabino e filósofo judeu. 

952-Túnis: Morte de Isaac Israel, um dos primeiros pensadores judeus medievais. 

955 - Sviatoslav de Kiev prepara uma campanha no Volga contra o canato Khazar. A princesa Olga introduz o cristianismo em Kiev. 

960 - O comerciante judeu Abraham ben Jacob é enviado por Abd al-Rahman III para negociar escravos e se encontrar com o rei Otto I da Germânia. Durante sua viagem, ele visita Bordeaux, a ilha de Noirmostier (França), Irlanda, Utrecht, Mainz, Fulda, Praga no reino dos tchecos, a cidade comercial de Cracóvia e Vineta, a maior cidade da Polônia na época, e finalmente retorna passando pela Sicília. 

961-Mediterrâneo: Nicéforo Focas conquista Creta, liquida o emirado muçulmano e anexa a ilha ao Império Bizantino; as mesquitas são demolidas, muitos muçulmanos são escravizados e outros são forçados a se converter ao cristianismo. 

962-Na Europa: coroação imperial de Otto I, nasce o Sacro Império Romano. Campanha bizantina na Síria: Phocas saqueia Aleppo e a Cilícia é incorporada a Bizâncio. 

964 - Campanha de Sviatoslav de Kiev contra os khazares no Vale do Volga. 

965 - Espanha: morre o rabino Mosseh ibn Hannoch, fundador da primeira Academia de Tradutores em Córdoba.  Sviatoslav de Kiev derrota o reino Khazar e toma a fortaleza de Sarkel, saqueia Kerch, Sviatoslav controla o comércio no rio Volga e faz uma aliança com Bizâncio contra os búlgaros. 

969 - Sviatoslav de Kiev toma Atil, a última fortaleza do canato khazar, e liquida o estado judeu. Alguns membros da família real, incluindo o cã Joseph ben Aaron, se estabelecem em pequenos feudos no Cáucaso e no Mar Negro. 

973 - De sua nova capital, Cairo, o califa fatímida Al-Muizz decreta a tolerância religiosa, impondo a promoção por mérito, e não por linhagem ou credo, aos cargos mais importantes da administração, incluindo judeus e cristãos coptas. 

974-Espanha: O conde de Castela Garcia Fernandez decreta que cristãos e judeus têm direitos iguais. 

Leste: Tropas bizantinas conquistam Trípoli e dominam a Síria. 

975- No califado fatímida do Egito e da Ifriquia, sobe ao trono Al-Aziz, que também domina a Palestina e boa parte da Síria, sendo inclusive reconhecido como soberano em cidades importantes da Arábia, como Medina e Meca; o novo califa nomeia um judeu como governador dos territórios asiáticos, embora os protestos da população muçulmana o forcem a colocar muçulmanos em cargos importantes também; inauguração da Universidade egípcia de Al-Azhar. 

982 - Oriente: O exército do califado fatímida derrota e subjuga os beduínos tajiques de Ibn al-Jarrah na Palestina. 

986 - Kiev: O príncipe Vladimir reúne vários teólogos e estudiosos alemães cristãos ortodoxos e católicos, muçulmanos e judeus para decidir a qual religião se converter. Ele escolhe o cristianismo bizantino, ordena a destruição de monumentos pagãos e constrói igrejas em seu lugar, como a de São Basílio, e se divorcia de todas as suas esposas, incluindo Rogneda, que é confinada em um convento. 

990 - Morte de Dunash Ben Labrat, poeta judeu. 

992 - Nesse ano, a Sexta-feira Santa coincide com a data da Anunciação de Maria, e se espalha o boato de que nesse dia nascerá o Anticristo e que o fim do mundo ocorrerá nos próximos três anos. 
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                                                                                                          PALESTINA 996 - Espanha: Começa a reconstrução e a modernização de Córdoba, devastada por um terremoto no ano anterior; a cidade agora tem iluminação pública, banheiros públicos, setenta bibliotecas e ruas pavimentadas. 

1000 - Os muçulmanos modernizam Sevilha, Granada, Málaga e Toledo, transformando-as em prósperos centros culturais. A cidade de Córdoba, capital do califado, é a segunda da Europa em tamanho e população, atrás apenas de Constantinopla, e a primeira em desenvolvimento cultural e científico. Hisam II reina em Córdoba como um fantoche de Almansur.  Começa a construção da grande mesquita de Sevilha. O maior cirurgião medieval, o hispano-muçulmano Abu al-Qasim Khalaf ibn Abbas al-Zahrawi (Abulcasis), escreve seu "Livro de Prática Médica". 

1005-Egito: O califa Fatimida Al-Hakim funda a Casa do Conhecimento no Cairo, uma biblioteca onde, além dos estudos religiosos, outras ciências, como filosofia e astronomia, podem ser estudadas, mas o califa continua a perseguir os infiéis e emite novas disposições restritivas, ordenando que judeus e cristãos usem um cinto preto e um turbante, sendo que os primeiros também devem usar um colar de madeira e os últimos uma cruz de ferro. 

1011-Espanha: a cidade de Córdoba sofre uma grande inundação em decorrência de uma tempestade, o Guadalquivir transborda por três dias, inundando 2.000 casas e causando 5.000 mortes, a fome e a peste atingem a cidade, a população desesperada promove uma perseguição sangrenta contra a população judaica. 

1013 - Os berberes entram em Córdoba, o califa Hisham II é executado, Sulayman retorna ao trono e cede um feudo em Granada ao emir berbere Zawi Ziri, os berberes passam dois meses saqueando Córdoba e assassinando seus habitantes, os sobreviventes são expulsos da cidade sob pena de morte, centenas de judeus são mortos e muitos fogem para Lucena, alguns dos potentados da cidade compram o perdão de Sulayman com ouro. 

1016 - O Domo da Rocha em Jerusalém desmorona. Crimeia: destruição do reino de Georgius Tzul, o último senhor khazar, Bizâncio recupera grande parte da Crimeia. 

1020 - Espanha: Concílio de Leão, presidido por Alfonso V e pela rainha Geloira, com a presença das principais autoridades religiosas, as primeiras leis desse reino relativas aos judeus são aprovadas. 

1023- Em Jerusalém: reconstrução do Domo da Rocha. No Egito: a regente Sitt al-Mulk, irmã do califa fatímida Al-Zahir, morre e uma camarilha da corte assume o poder, desorganizando o Estado; há escassez de alimentos e fome no Egito, na Síria e na Palestina; eclode uma rebelião beduína. 

1027 - Os judeus de Granada conferem o título de nagid (príncipe) a Samuel ben Naghrillah. 

1030 - Espanha: Habus ibn Maksan, de Granada, nomeia o judeu Samuel ben Naghrillah como vizir, que promoverá um grande desenvolvimento econômico e cultural. 

1034 - Terremoto em Ramla e Nabur, Palestina: 70.000 mortos. 

1035-Bermudo III conquista Leão e ordena um massacre de judeus em Castrojeriz. 

1038 - O conde Ermengol II de Urgel morre em Jerusalém durante sua peregrinação à Terra Santa. 

1040- O escritor, gramático e médico judeu Yoná ibn Yanáh morre em Saragoça. 

1042 - O vizir de Aleppo, Ali ibn Ahmad Jarjarai, autoriza os bizantinos a começarem a trabalhar na reconstrução do Santo Sepulcro em Jerusalém. Um terremoto destrói Palmyra e atinge várias regiões da Síria, deixando 50.000 mortos; outros terremotos atingem Baalbek, no Líbano, e Tabriz, no Irã, causando 45.000 mortes. 

1045 - O filósofo judeu Avicebron escreve seu tratado sobre ética e moral "Kitab islah al-ahlaq" em árabe. 

1050 - Documentos confirmam a presença de judeus em Barcelona, dedicados principalmente à cunhagem de dinheiro. 
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1066-Espanha: é descoberta em Granada uma conspiração do vizir, financiada por Al-Mutasim de Almeria, contra o rei Badis ibn Habus e seus filhos, isso provoca uma revolta popular e o próprio vizir e 4.000 judeus da cidade são mortos. 



CRUZADAS: AS INVASÕES CRISTÃS 

1071 - Os seldjúcidas assumem o controle da Palestina. 

1076 - Oriente Próximo: Os seldjúcidas derrotam os fatímidas e conquistam Jerusalém. 

1084-Alemanha: Em Spira, o bispo Rüdiger cerca o bairro judeu com muros para impedir que a população cristã os perturbe e permite que eles tenham propriedades, campos e vinhedos. 
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